
 

Anais do 12° Fórum Científico UNIFUNEC: Educação, Ciência e Tecnologia, 29 de setembro a 1º de outubro, 

Santa Fé do Sul (SP), v.12, n.12, 2021. ISSN: 2318-745X. 

O ACESSO DA POPULAÇÃO TRANSSEXUAL NO SUS  

 

Camila Maria Vieira da SILVA 

Claudia Carolina Panula CURTI 

Thiago Henrique Muniz MORILHA 

 

RESUMO 

O trabalho tem como objetivo elucidar o enfrentamento das dificuldades da população trans 

ao processo transexualizador e serviços da atenção básica do SUS. Foi utilizado como 

metodologia a revisão integrativa de literatura, com pesquisa na plataforma digital Biblioteca 

Eletrônica Científica Online (Scielo).A Organização Mundial de Saúde (OMS) caracteriza 

saúde como um completo bem estar físico, mental e social, não restringindo apenas à um 

enfoque biológico. Entende-se então que questões políticas influenciam diretamente na saúde 

da população de forma coletiva. Assim, condições sociais afetam a saúde, envolvendo 

circunstâncias socioeconômicas, culturais e ambientais, redes sociais e comunitárias, estilo de 

vida, idade, sexo e fatores hereditários. São denominados então de Determinantes Sociais da 

Saúde (DSS), estando incluídos, na categoria de identidade social, a orientação sexual e 

identidade de gênero.A orientação sexual refere-se as diferentes formas de atração afetiva e 

sexual de cada indivíduo. Enquanto que identidade de gênero, refere-se à identificação de 

cada indivíduo como sendo homem ou mulher, ou alguma outra identificação diferente do 

masculino ou feminino. Nesse sentido, a comunidade trans enfrenta diversas dificuldades ao 

buscar atendimento de saúde, como por exemplo, o respeito pela sua identificação de gênero e 

a associação direta com temáticas estereotipadas, como doenças sexuais transmissíveis (DST). 

De acordo com a Constituição vigente, o estado deve garantir a seguridade social. Sendo 

assim, é imprescindível a garantia do acesso aos direitos de todo cidadão e a serviços básicos 

de saúde, além do exercício pleno de sua cidadania, tendo assim autonomia frente as suas 

escolhas. Representando um DSS, se faz importante, incluir políticas voltadas a saúde mental 

da comunidade trans, visto que a população citada, sofre com a estigmatização de sua 

identidade de gênero, enfrentando situações constrangedoras e prejudiciais para sua saúde 

psíquica diariamente.  
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